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      2h27, 1 de junho de 2054 (GMT-5)


      Hotel Willard


       


      Finalmente, James Mohammad tivera notícias de Lily Bao. Ela não dissera muito quando ligara, apenas que tinham encontrado Kurzweil e que estava a caminho de Washington. Não dera pormenores pelo telefone, dizendo apenas: «Temos muito que falar quando eu chegar.» Falara num tom monocórdico e fatigado. Informara sobre o número do seu voo e prometera contactá-lo assim que aterrasse. Quando desligaram, Mohammad contactou o tio e Zhao Jin.


      — Ela encontrou o Kurzweil — anunciou Mohammad. O seu headsUp projetou uma imagem holográfica de Zhao Jin e do tio.


      — Onde? — quis saber Zhao Jin.


      — A montante de Manaus.


      — E a Singularidade? — perguntou o tio com brusquidão.


      — Não disse.


      — Não disse? — O tio fez um esgar, como se o sobrinho tivesse tido uma nota abaixo da média num teste.


      — Ela fez bem em não dizer — interveio Zhao Jin. — Um assunto destes deve ser tratado em pessoa.


      — Posso encontrar-me com ela amanhã — disse Mohammad. — Ou no dia seguinte.


      — Receio que não tenhamos tanto tempo. — Zhao Jin olhou para o tio de James Mohammad.


      — Jimmy — começou o tio —, quando a Lily chegar, ou terá a informação que pretendemos ou não. Se foi bem-sucedida, teremos de vos tirar de Washington. Não podemos correr o risco de obter um depoimento completo em solo americano se ela descobriu aspetos fundamentais do trabalho do Kurzweil. Precisamos de ter acesso imediato ao que ela descobriu e não podemos correr o risco de uma transmissão. Agora, se a Lily não foi bem-sucedida, pelo menos tu terás de sair de Washington.


      — E a Lily? — perguntou Mohammad.


      — Se não foi bem-sucedida, permanecerá em Washington. — O tio começou a narrar dados da reserva de um voo feita em nome do sobrinho. Mohammad olhou pela janela para a Casa Branca, do outro lado da 15th Street.


      — Passa-se alguma coisa? — indagou Zhao Jin. — Não podemos justificar o restabelecimento da Lily Bao na República Popular se ela não cumpriu a missão com sucesso.


      — E aquela conversa sobre o sangue e o solo, que a vida dela na América não fazia sentido, que era apenas um sonho?


      — Basta, Jimmy — disse o tio.


      — Ou só era verdade se ela trouxesse aquilo que queria… só era verdade se…


      — Jimmy, basta! — explodiu o tio.


      Zhao Jin levantou a mão como um sinaleiro a mandar parar o trânsito.


      — Por favor — disse. — Não é preciso levantar a voz.


      Mohammad pediu desculpa.


      — A América é um navio a afundar — disse Zhao Jin. — Não nos cabe dar um colete salva-vidas a toda a gente. Os dias que se avizinham serão especialmente caóticos. Temos informações de que o presidente da Câmara dos Representantes está a conspirar para se apoderar do Congresso e realizar uma votação de destituição. Uma condenação do presidente Smith no Senado resultaria na subida do vice-presidente Shriver à presidência.


      — O que acha que aconteceria nessa situação? — perguntou Mohammad.


      — Tu é que estás aí. Porque não olhas pela janela e nos dizes o que vês? — Zhao Jin manteve-se impassível. — Os noticiários dizem que metade dos soldados mobilizados ao abrigo da Lei da Insurreição se recusaram a apresentar-se ao serviço. Também há relatos de que o quartel dos fuzileiros já não está sob o controlo do governo; estamos a falar de quase mil soldados de elite simpatizantes dos Realistas a pouco mais de um quilómetro e meio do Capitólio. Os nossos analistas estimam que, dependendo do ritmo da crise, as fronteiras americanas serão encerradas nas próximas vinte e quatro a quarenta e oito horas. Temos de te tirar daí.


      — Chegaram-nos até relatos de funcionários da Casa Branca a queimar documentos — acrescentou o tio de Mohammad.


      Zhao Jin olhou para ele, desconfiado.


      — A sério… que estão a queimar documentos? Confirmaram essa informação?


      O James Mohammad mais velho abanou a cabeça com um ar acanhado.


      — Informação não confirmada.


      — Não interessa — disse Zhao Jin. — Tens os dados do teu voo e do da Lily. Interceta-a no aeroporto. Se a informação que ela tiver justificar trazê-la de volta, trá-la contigo. Se não, regressa sozinho.


      — E depois? — perguntou Mohammad.


      — E depois o quê? — retorquiu Zhao Jin.


      — O nosso acordo — disse Mohammad. — Falou-se na possibilidade de eu ser considerado um parceiro de confiança, que me poderia ajudar nos meus negócios. — Mohammad olhou para o tio e percebeu que ele estava a ficar impaciente. Mas Mohammad estava a marimbar-se. Dedicara meses àquela missão, correra imensos riscos pessoais e agora queria uma garantia de alguma recompensa. Zhao Jin afiançou a Mohammad que receberia uma generosa gratificação — desde que fosse bem-sucedido.


      Mohammad começou a guardar na mala os poucos objetos pessoais que tinha no armário do hotel. Colocou a mala a abarrotar à porta e mandou vir um veículo autónomo para o levar a Dulles. Olhando à hora tardia e aos bloqueios de estradas por toda a cidade, demoraria pelo menos vinte minutos a chegar. Sentou-se no peitoril da janela do quarto e pensou quando poderia regressar aos Estados Unidos, e como o país poderia estar diferente.


      As ruas lá em baixo continuavam tranquilas. Chovera nessa noite e Mohammad passou o tempo a ver os reflexos verdes, amarelos e vermelhos dos semáforos a mudar no asfalto molhado. Passado algum tempo, olhou outra vez para norte, para a 15th Street, onde ficava a Casa Branca. Ali, continuavam acesas algumas luzes, apesar de já ser tarde. Saía fumo de metade das doze chaminés. Era verão. Estaria frio no interior da Casa Branca? Foi então que percebeu. O tio e Zhao Jin tinham aludido a relatos de funcionários da Casa Branca a destruir documentos.


      James Mohammad saltou do peitoril da janela e atravessou o quarto para lhes telefonar, mas deteve-se de imediato. Olhou para o fundo da rua. De certeza que estavam ali a queimar alguma coisa. Mesmo assim, pousou o telefone. O seu veículo autónomo não tardaria a chegar. Acabou por decidir que o tio e Zhao Jin não precisavam de saber de tudo.
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      Quartel dos Fuzileiros


       


      O telefone do gabinete de Julia tocou. Era o seu tio Bunt.


      — Estavas a dormir? — perguntou.


      — Não.


      — Nem eu.


      — Eu sei — disse ela. — Está a ligar-me.


      — Pois…


      Fez-se silêncio. Quando o telefone tocou, ela presumira que seria ele. Sabia que ele acabaria por lhe ligar e reconhecera o prefixo de três números da Casa Branca.


      — É bastante tarde para estar a trabalhar, tio Bunt.


      — Posso dizer o mesmo em relação a ti.


      Fez-se silêncio outra vez.


      — Olhe — disse Julia —, agradeço o seu telefonema, mas estamos bastante atarefados por aqui. — Olhou pela janela, para onde dois sentinelas fortemente armados atravessavam o pátio quadrangular lá em baixo.


      — Eu sei… Quero dizer, não sei porque estão atarefados nem o que decidiram fazer… O que quero dizer é que… bem, eu compreendo. É isso que quero dizer.


      — Compreende o quê?


      — Que esta situação é difícil para ti… — Outro silêncio desconfortável. — E que fui eu que te pus nesta situação.


      — Não decidi o que vou fazer, se é por isso que está a ligar. — Julia reconheceu que estava a falar num tom frio, mas achava que o padrinho o merecia.


      — Não estou a ligar para sugerir o que tu e os teus fuzileiros devem fazer.


      — Então, porque está a ligar?


      — Porque lamento, Julia. Lamento muito.


      — Está tudo bem — disse ela, mas sentiu um nó na garganta e a voz embargada.


      Hendrickson disse-lhe que corrigiria a situação, que independentemente do que ela decidisse ou não fazer, quer ela levasse os seus fuzileiros até ao Capitólio ou os deixasse encurralados no quartel, se asseguraria de que ela ficaria bem. Julia ouviu o tio e não falou muito. Ele não tinha poder para assegurar que ela ficaria bem, nem agora nem antes, quando ela perdera a mãe, que ambos amavam. Julia deixara de acreditar nas promessas das outras pessoas, mas ele continuou a fazer promessas e ela continuou a fingir que acreditava mesmo quando desligaram o telefone.


      Havia um livro aberto na secretária de Hunt. Já não lhe apetecia ler mais e não conseguia dormir. Dissera a verdade ao padrinho. Ainda não decidira se, pela manhã, os fuzileiros do quartel iriam marchar até ao Capitólio. A janela de tempo para a tomada de decisão estava a fechar-se. De todo o país — dos fortes Tubman, Drum e Knox, bem como dos campos Lejeune, Pendleton, Twentynine Palms, e de todas as bases de permeio —, os soldados que o presidente Smith tinha mobilizado ao abrigo da Lei da Insurreição estavam a chegar a Washington. Dentro de um dia, estariam colocados por toda a cidade. A oportunidade dela era agora.


      Bateram à porta. Era Barnes.


      — Estava no meu gabinete ao fundo do corredor e ouvi-a a falar ao telefone.


      Julia convidou-o a sentar-se. Barnes sentou-se na cadeira à frente da secretária dela, a mesma em que Wisecarver se sentara dois dias antes. O olhar de Barnes não varreu as paredes cheias de recordações como Wisecarver fizera. O interesse dele não estava na posteridade; estava no presente e na decisão que tinham de tomar.


      Julia perguntou-lhe o que é que ele achava.


      — Estarei consigo seja qual for a sua decisão. — Barnes olhou pela janela, para as casernas, onde, quando tocasse a alvorada, as luzes não tardariam a acender-se. — Os Fuzileiros também estarão consigo. A senhora é que decide.


      Embora Julia apreciasse a demonstração de lealdade, o que precisava agora não era de uma lealdade cega, mas de um conselho.


      — Preciso de saber — disse. — Se estivesse no meu lugar, o que faria?


      Barnes mudou de posição no seu lugar. A iluminação do gabinete fazia-se com um único candeeiro de secretária. A luz produzia efeitos estranhos, dando vida às cicatrizes na cara dele, dando-lhes a aparência de feridas abertas.


      — Verdade — disse Barnes com desprezo. Depois, com igual acrimónia: — Sonhos. Abanou a cabeça e disse: — Temos de escolher, não é? Pois eu não escolho nenhum dos dois. Escolho o meu filho. Estamos nesta alhada, porque não quisemos alvejar outros americanos, o que nos deixa numa embrulhada com os Sonhadores e nos torna heróis para os Realistas. Estou-me nas tintas para o Wisecarver, mas se ele destituir o presidente, isso quer dizer que poderei voltar a ver o meu filho. Se o Wisecarver fracassar e o Smith continuar na presidência, isso significa que enfrentarei o conselho de guerra e irei preso. A senhora também. Tal como os nossos fuzileiros. Isso não é verdade… não são sonhos… são factos.


      Quando considerada fora de um âmbito ideológico, a escolha de Hunt foi simples. A sua lógica adotou a forma mais básica de política: a realpolitik da sobrevivência. Wisecarver já salientara que ela e os Fuzileiros — neste preciso momento — tinham o poder de alterar o rumo da História. E tinha razão. Hunt questionou-se que percentagem da História, que era tantas vezes enquadrada como uma competição ideológica, era decidida por forças não ideológicas do tipo descrito por Barnes. Com que frequência a ascensão e a queda de nações eram determinadas não pela superioridade ideológica de uma em relação à outra — quer fosse a verdade em relação aos sonhos, o capitalismo em relação ao comunismo ou a democracia em relação à autocracia —, mas sim porque, no momento da tomada de decisão, as pessoas fariam o que fosse preciso para voltarem a ver uma mãe, um pai, um irmão, uma irmã ou um filho — por forma a poderem continuar juntos. No que diz respeito à pura intensidade, nenhuma ideologia do mundo tinha capacidade para enfrentar uma força tão fundamental como o instinto de um pai para continuar perto de um filho. Julia estava ciente disto e também sabia o que era perder um pai. Apesar de não conhecer o filho de Barnes, certificar-se-ia de que esse rapaz não perderia o pai.


      A decisão estava tomada. Ao romper da aurora, avançariam sobre o Capitólio. Disse a Barnes para reunir os fuzileiros na parada com equipamento antimotim. Ao ouvir as ordens, Barnes saltou da cadeira. Com uma demonstração de formalidade que ela nunca vira, pôs-se em sentido e, num tom vivo, disse:


      — Sim, minha major. — Depois rodou sobre os calcanhares com a perfeição de um dançarino e saiu a marchar.


      As primeiras notas estridentes da alvorada soaram minutos depois. Julia ficou sentada à secretária a ouvir o caos controlado de centenas de fuzileiros a reunir. As vozes de oficiais subalternos, enfáticas e prementes em tom de barítono, ecoaram pelos compridos corredores do quartel. Três companhias, cada uma com quase duzentos militares, não tardariam a formar-se em apertadas fileiras no relvado debaixo da sua janela. Os líderes de pequenas unidades já estavam a dar os pormenores da missão. Quando Julia aparecesse à frente deles, só teria de explicar o motivo.


      Qual era o motivo? Julia fez um esforço para o explicar por palavras. Apesar de as suas ações irem ao encontro dos interesses de Wisecarver, ela não utilizaria palavras como verdade para justificar o que iriam fazer. E com certeza não poderia utilizar a palavra sonho. Se fossem bem-sucedidos, seria o fim do Partido Sonho Americano.


      Quando Julia se dirigisse aos fuzileiros, precisaria de uma palavra melhor.


      Foi então que lhe ocorreu.


      Casa, pensou. Era esse o motivo e seria a sua palavra. Quando estivesse diante dos fuzileiros, prometer-lhes-ia que, se confiassem nela, faria com que regressassem a casa.
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      Voo 8723 da United American


       


      Na descida para Dulles, as luzes da cabina acenderam-se. Lily Bao despertou sobressaltada; por instantes, não soube onde estava. Ensanduichada no lugar do meio, olhou para a esquerda e para a direita. Aos poucos, o que a rodeava foi ganhando nitidez. Para dormir de forma tão profunda, deveria estar exausta. Olhou para a mesinha articulada à sua frente. Ao ver o copo de plástico com água gaseificada lembrou-se de que pedira a bebida pouco depois de levantarem voo, a qual ficara ali durante as últimas seis horas enquanto dormia.


      A informação que Lily possuía era simples: Ray Kurzweil estava morto. Não quisera dar essa notícia a James Mohammad pelo telefone. Na sua opinião, cumprira a sua parte do acordo. Uma investigação superficial ao laboratório de Kurzweil não revelara pormenores sobre edição genética remota, carregamento da mente ou qualquer indício de que ele tivesse alcançado a explosão de inteligência impulsionada pela computação quântica de que tanto ouvira falar. Estas novas informações sobre Kurzweil tinham valor, pensou, e com certeza mais valor do que um visto único para entrar na República Popular, a única coisa que lhe tinham dado até ao momento. Sabia, porém, que teria de convencer James Mohammad e os seus operadores a reconhecer esse valor e a cumprir as promessas que lhe tinham feito.


      Lily estava a sentir o aumento da pressão nos ouvidos consoante continuaram a descer. Abriu e fechou a boca, mas a pressão não diminuiu. Fechou os olhos, apertou o nariz e soprou com tanta força que sentiu os olhos a lacrimejar. Mesmo assim, a pressão aumentou. Para pensar noutra coisa além da dor, fez um esforço para voltar a pensar no trabalho.


      A sua posição de negociação com Mohammad e os seus operadores era reforçada por uma informação adicional que recolhera; uma coisa que não compreendia bem, mas que suspeitava que eles achariam interessante. Sarah Hunt estava enterrada com Kurzweil. Alegadamente, Hunt acabara com a própria vida nos Estados Unidos, mas afinal parecia que isso não era verdade.


      Depois de Avozinha mostrar as duas pedras tumulares a Lily, tinham regressado ao laboratório, onde o Dr. Chowdhury estava a descansar e B.T. e Michi a vasculhar os armários, secretárias e unidades de disco rígido à procura de eventuais resquícios da investigação. A Lily, a notícia da sepultura de Hunt parecera apenas uma curiosidade acidental. Aos outros, revelara-se um motivo de grande interesse, o que a levara a pensar que também poderia interessar a James Mohammad.


      A dor nos ouvidos estava a ficar insuportável. A assistente de voo apareceu, a fechar as mesinhas e a colocar os encostos na vertical. Ao perceber o evidente desconforto de Lily, apontou para o copo de água.


      — Beba um pouco que ajuda. — Lily bebeu e, depois de engolir, os ouvidos rangeram e descolaram, provocando um alívio imediato.


      Lily debruçou-se para a frente e olhou para lá do outro passageiro e para o exterior. A Lua, um crescente esguio e branco com o aspeto de ter sido afiado por alguém, pairava no céu, esvanecendo lentamente enquanto a luz do dia firmava uma ténue orla de horizonte a empurrar a escuridão. Então, essa orla avolumou-se, como se uma enorme mão tivesse puxado um cortinado, afastando-o da face da Terra. Era belíssimo, pensou. Lily continuou a olhar pela janela enquanto decorria a descida.


      O avião não tardou a parar diante da respetiva porta de desembarque. Lily e os outros passageiros saíram para o terminal, que estava praticamente deserto, à exceção de alguns funcionários a supervisionar uma frota de máquinas automáticas que esfregavam, enceravam e puxavam o lustro aos corredores luminosos que levavam os passageiros para o serviço de imigração. Puxando a mala de rodinhas, Lily passou por um quadro informativo de chegadas. Quase dois terços dos voos tinham sido cancelados. Tivera sorte em conseguir entrar; parecia que a administração Smith estava a começar a limitar os voos internacionais.


      Um a um, ela e os outros passageiros subiram para um tapete rolante que os fez avançar através da vasta portaria. Com o teto alto e a fazer eco como as maiores catedrais do mundo, Lily sempre achara que a portaria da imigração de Dulles era como uma espécie de igreja secular. Uma voz incorpórea e familiar informou os passageiros de que deveriam olhar para os ecrãs por cima das suas cabeças, os quais recolheriam a imagem dos seus rostos e confirmariam o respetivo estatuto de imigração. Geralmente, esses ecrãs transmitiam as notícias. Hoje, estavam a passar episódios repetidos de um antigo reality show, Survivor. Um enorme espelho falso, para o qual nenhum passageiro se atrevia a olhar, revestia a parede que ladeava o tapete rolante. Do outro lado, escondiam-se agentes do Departamento de Segurança Interna, aguardando ordens da inteligência artificial que comandava todo o sistema de segurança do serviço de fronteiras. Se o rosto errado fosse identificado, esses agentes escoltariam o transgressor até ao outro lado do espelho, até uma sala de interrogatório segura para ser questionado.


      Lily fez os possíveis para se concentrar nos ecrãs. A última coisa que queria era chamar as atenções. Envolvera-se em espionagem e trabalhava para um governo estrangeiro contra os interesses do seu próprio governo; sim, o seu trabalho tivera um resultado confuso; e sim, o seu governo nem sequer conseguia chegar a acordo relativamente aos próprios interesses; mas nada disso diminuía a sua ansiedade enquanto o tapete rolante seguia em frente. Manteve-se atenta aos ecrãs por cima da cabeça. Não tardou a ir a meio da portaria. As portas duplas ao fundo abriam e fechavam, abriam e fechavam… Contou apenas meia dúzia de passageiros à sua frente.


      O tapete rolante parou.


      Apareceu um agente do Departamento de Segurança Interna.


      — Menina Bao — disse. — Preciso que me acompanhe.


      Lily estacou, mas a mente ficou num turbilhão. Seria acusada de traição contra o seu país… Tal como o pai fora acusado de traição contra o dele… Ela quisera ilibar o nome do pai… Ao fazê-lo, mancharia o seu próprio nome… Exatamente com o mesmo crime com que ele manchara o seu…


      O agente acompanhou Lily para fora do tapete rolante. Assim que ficaram longe da vista dos outros passageiros, algemou-a, «para sua segurança», algo em que nem ele pareceu acreditar. O agente disse um código alfanumérico para o rádio que tinha preso ao ombro. Respondeu uma voz no meio de estática:


      — Estamos à espera dela na B22. — Com as mãos de Lily presas atrás das costas, o agente escoltou-a por um labirinto de corredores estreitos pelos quais mal se conseguiam cruzar duas pessoas. Esta estrutura labiríntica de salas de interrogatório era vasta e estava cheia de outros agentes a escoltar passageiros que tinham sido detidos.


      Chegaram a uma sala com B22 estampado num teclado ao lado de uma porta de correr fechada. O agente baixou-se por forma a aproximar a cara do sistema de abertura ativado pela retina e ouviu-se o rangido de um mecanismo pneumático. A porta abriu-se, desaparecendo no interior da parede.


      A sala para a qual Lily foi escoltada não era uma cela, mas uma galeria oculta por detrás do espelho falso de uma sala de interrogatórios. O agente virou Lily, segurando-lhe os ombros virada para o espelho por forma a poder olhar demoradamente e pensar no que estaria do outro lado. Sentado à mesa no centro da sala, estava James Mohammad com as mãos algemadas à frente.
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      Noroeste de Manaus


       


      Tinham encontrado outros cobertores, mas pouco mais. Enquanto os outros dormiam, B.T. estava deitado no chão do laboratório de Kurzweil debaixo de um desses cobertores, sem conseguir dormir com os seus pensamentos perturbados. Ele e Michi tinham vasculhado o laboratório. Os resultados da sua procura foram uma desilusão. Os documentos que tinham encontrado eram meramente administrativos. Quando consultaram as unidades de disco rígido nos seus headsUp, já tinham sido todos limpos. Kurzweil não morrera apenas; parecia ter-se eclipsado. Até o legado do seu trabalho desaparecera. Nada daquilo fazia sentido.


      Começara a formar-se um emaranhado de perguntas na mente de B.T. As circunstâncias da morte de Kurzweil faziam parte desse emaranhado, mas não ocupavam o primeiro lugar. Essa posição era ocupada por Sarah Hunt, cujo suicídio fora bem documentado. Inclusive, havia registos que demonstravam que doara o corpo à ciência. Se assim era, como fora ali parar? Além disso, que relação tinha com o Common Sense? A tecnologia de edição genética remota que matara Castro também fora responsável pela sua morte? Talvez Castro, Sarah Hunt e Kurzweil fossem todos vítimas do Common Sense.


      Manolo viria buscá-los mais tarde nessa semana. Ciente de que em breve teria de se ir embora de mãos a abanar, B.T. não conseguiu deixar de sentir que fora enganado. Depois de uma vida inteira a jogar em altas paradas nos maiores casinos do mundo, orgulhava-se de perceber quando estava a ser enganado. Rebolou para o lado. Michi ressonava baixinho ao lado dele. B.T. interrogou-se se ela e o Dr. Agawa o tinham manipulado. A atração que ele e Michi sentiam um pelo outro parecera real. Se, nos últimos dias, consoante fechavam o cerco a Kurzweil, tinham começado a aparecer fendas no seu relacionamento, isso não era prova de que ela e o Dr. Agawa lhe tinham armado uma cilada. À mente de B.T. veio uma imagem do Dr. Agawa na sua cadeira de rodas, os membros contorcidos pela radiação. O desejo do governo japonês de subverter a Singularidade baseava-se numa lógica inabalável, a qual estava associada ao seu trágico passado nacional. Essas forças eram mais poderosas do que qualquer dinâmica interpessoal entre ele e Michi.


      O pensamento dele incidiu sobre o Dr. Chowdhury e Ashni. O seu negócio de família, o Tandava Group, era uma operação à escala global. Os seus ativos de gestão podiam ser equiparados ao produto interno bruto de um país pequeno. Não era impossível que se comportassem como um país e competissem pelo controlo da Singularidade, mesmo que isso implicasse envolverem-se num estratagema para assassinar Castro. Porém, B.T. não tardou a pôr a ideia de parte. Lera e vira bastante sobre o Tandava Group na comunicação social ao longo dos anos, mas conseguira uma compreensão mais íntima sobre o Dr. Chowdhury por intermédio de Lily Bao. Ela sempre falara com reverência do seu ex-patrão. O Dr. Chowdhury — à semelhança do Dr. Agawa — experienciara a ação destrutiva da guerra nuclear que é capaz de pôr fim a uma civilização; de facto, a sua filha perdera a mãe por causa dessa ação. E agora o Dr. Chowdhury estava a morrer. Para ele e Ashni, o seu interesse na Singularidade não era político, era pessoal. Estavam a tentar salvar a vida dele.


      Não obstante, B.T. sabia que estava a ser manipulado. Tinha a certeza. Mesmo que não fosse Michi e o Dr. Agawa, mesmo que não fosse o Dr. Chowdhury e Ashni, não conseguia ignorar os seus instintos. A única pessoa que lhe faltava considerar era Lily Bao, mas não dava para compreender; só de pensar ficava agoniado. Ao longo de toda a vida, ninguém o compreendera melhor e se revelara mais leal do que Lily.


      Por fim, B.T. caiu num sono inquieto. Depois, às primeiras horas da manhã, ouviu um farfalhar estranho do outro lado do laboratório.


      B.T. sentou-se.


      Não era o barulho de passos, mas o ruído de um espernear aflito. Vinha da direção da cama do Dr. Chowdhury, que parecia estar a ter um pesadelo. Então, B.T. ouviu-o ofegar com violência ao acordar.


      Ashni também ouviu.


      — Bapu… está tudo bem… não há problema…


      Chowdhury continuou a arfar, com dificuldade para recuperar o fôlego. Virou-se de um lado para o outro na cama.


      O feixe estreito de uma lanterna passou pelos cantos do laboratório. B.T. conseguiu ouvir o tilintar de frascos de medicação enquanto Ashni remexia no seu saco.


      — Estamos todos acordados — disse B.T. a Ashni. — Podes acender a luz.


      Michi já estava sentada quando Avozinha premiu um enorme interruptor do outro lado do laboratório. Uma a uma, as filas de lâmpadas de halogénio no teto acenderam. Ashni estava de cócoras à beira do pai, que estava agora deitado de lado, fraco demais para se sentar. Ela meteu-lhe os comprimidos na boca, um de cada vez, e ele engasgou-se e tossiu ao tentar engoli-los com um pouco de água. Tinha a pele pálida e coberta de suor, os olhos raiados de sangue. Falou com grande esforço.


      — O meu sonho — disse. — Foi tão real… — Parou e respirou fundo. — Eu estava num rio, como aquele pelo qual viemos. O nosso barco não tinha motor nem remos, nenhuma forma de o conduzir… Tu estavas no barco, Ashni, tal como a tua avó, e o teu tio… e a tua mãe… Sim, ela também estava connosco. Todas as pessoas que amei estavam naquele barco. Porém, não o podíamos controlar e a corrente era forte e dava a entender que, a qualquer momento, poderíamos virar. Havia outros barcos a toda a nossa volta, aos milhares, iguais ao nosso e cheios de gente, outras famílias…


      A voz de Chowdhury ficou mais forte ao descrever o seu sonho. Virou-se de lado e levantou-se até ficar sentado na cama. Parecia importante para ele olhar diretamente para os olhos da filha ao relatar esta parte final da sua visão.


      — Ouvi gritos à frente do nosso barco. Havia outro rio, largo e poderoso como aquele pelo qual seguíamos. Todo aquele tempo, sem que déssemos por isso, correra em paralelo e agora, mais à frente, estes dois rios juntavam-se furiosamente. Enquanto as pessoas de alguns barcos tentavam acolher os que vinham do outro rio, muitos entraram em pânico. Depois estavam a tentar afundar-nos. As pessoas precipitaram-se para nós, puxaram-nos e abanaram o nosso barco. Primeiro, foi a tua mãe a cair borda fora, depois a tua avó. Pouco depois, apenas restávamos nós, e eu não te podia perder. Mais à frente, o rio movimentado deu lugar a um mar vasto e calmo. Assim que vi o mar, o nosso barco colidiu com alguma coisa e virámos. Fiquei debaixo de água, sem conseguir respirar. Esperneei e esperneei, mas não consegui descobrir o caminho para a superfície. Quanto mais me debati, mais escuro ficou…


      O Dr. Chowdhury sentou-se com as costas apoiadas numa almofada, os cobertores enrolados à cintura e as pernas esticadas. Limpou o suor da testa com a manga da camisa engelhada. Estava com um ar desiludido, como se parte dele desejasse não ter acordado do sonho. O seu olhar, que estivera fixo em Ashni todo este tempo, passou agora para os outros, que estavam todos a ouvir. Dirigindo-se a eles, Chowdhury disse:


      — Nunca tive um sonho tão real. Nunca. Foi como…


      Então, por estranho que pareça, tocou um telefone. Depois outro. Depois um terceiro e um quarto até os telefones de todos os presentes estarem a tocar. Entreolharam-se, espantados. Não havia rede naquele ponto tão a montante. Nem os repetidores de satélite conseguiam penetrar na densa abóbada da selva. Os telefones não deveriam funcionar, muito menos tocar todos ao mesmo tempo. Quando Lily Bao partira abruptamente na tarde do dia anterior, dissera que era por não conseguir passar mais sem Internet.


      B.T. meteu a mão no seu saco. Na noite anterior, o seu headsUp estava a ficar sem bateria, pelo que o desligara. Agora, alguma coisa o ligara. Continuou a tocar. Reparou que a bateria estava com a carga máxima. A interface continuava apagada, sem mostrar o número que o estava a contactar. O headsUp apenas tocou e tocou sem parar. Quando B.T. lhe tocou, parou de tocar. O aparelho atendeu a chamada. Apareceu uma projeção holográfica no meio do laboratório.


      Era Sarah Hunt.
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      15h23, 1 de junho de 2054 (GMT-5)


      Capitólio dos EUA


       


      Julia Hunt estava ao fundo da sala do Senado com uma espingarda de assalto ao peito. Também tinha um coldre com uma pistola na anca. Wisecarver estava ao lado dela. Insistira para que ela ficasse na sala até a votação estar concluída. Enquanto Julia viu os senadores precipitarem-se entre as respetivas secretárias, devaneou. Recordou o casamento de um colega da academia a que assistira alguns anos antes, no qual ela fora uma das pessoas que formaram um arco com as espadas nos degraus à saída da igreja. Nos momentos que antecederam a cerimónia, caíra no erro de levar a espada mameluca dos Fuzileiros para a nave da igreja. O sacerdote fora atrás dela e repreendera-a, acabando por explicar que não havia lugar para armas numa casa de culto e que a deveria deixar à porta. Naquele dia do casamento sentira uma pontada de vergonha por levar uma arma para um lugar sagrado. Agora, com uma espingarda de assalto e uma pistola na sala do Senado, sentia uma vergonha parecida.


      Julia consultou o relógio de pulso.


      — Vão fazer a chamada a qualquer momento — murmurou Wisecarver.


      Durante o dia inteiro, Wisecarver afiançara a Julia que «a qualquer momento» isto, aquilo ou aqueloutro iria acontecer. Os procedimentos tinham começado sem percalços. Quando Julia e os seus fuzileiros chegaram nessa manhã, os elementos da Polícia do Capitólio, em menor número, tinham regressado a casa ou tinham-se juntado a eles. Passada uma hora, Wisecarver chegara depois de ver as notícias que davam conta de que os Fuzileiros tinham assumido o controlo. O que atrasara o processo foram os senadores, que apareceram sozinhos ou aos pares, e só depois de Wisecarver pegar no telefone para os convencer a ir para o Capitólio. Naquela manhã deveria ter feito quase cem telefonemas para convocar a sua maioria de dois terços. Julia pensava que Wisecarver a posicionara à porta para o caso de algum senador perder a coragem.


      Enquanto os senadores se preparavam para votar, Julia saiu para a galeria e contactou Barnes via rádio. Tinham estabelecido o posto de comando na Rotunda e Barnes dispusera os fuzileiros em estratos concêntricos de segurança à volta do Capitólio. Pondo em causa todas as convenções, instruíra vários pelotões de fuzileiros para despirem as fardas e vestirem à civil. Depois mandara-os em patrulhas a abranger uma área desde o Monumento a Washington a oeste, o Lincoln Park a leste, a Union Station a norte e o Estaleiro da Marinha a sul. Estas patrulhas atuariam como um aviso precoce. Não se tratava de saber se a administração Smith enviaria um contingente de soldados no ativo para os subjugar, mas quando o iria fazer.


      Depois de informar Julia de que estava tudo tranquilo, Barnes acrescentou:


      — O seu amigo coronel Dozer apareceu na televisão hoje de manhã.


      — A sério, onde?


      — Num programa de um canal por cabo.


      — Meu Deus, não perdem muito tempo a dar-lhes tempo de antena, pois não?


      — Pois não — disse Barnes. — Sabe, ele chamou-nos «elementos trapaceiros».


      — Pois, bem, ele que vá bugiar.


      — Não sei… «Trapaceiros», eu até gosto. Pode ser o seu novo indicativo de chamada.


      — Os senadores vão votar a qualquer momento — informou Hunt.


      — O Wisecarver passou o dia a dizer isso.


      — Acho que vai ser mesmo desta.


      — Depois da votação, isto vai animar.


      — Pois vai — concordou Hunt. — Por isso, certifique-se de que estão todos prontos.


      — Compreendido, Trapaceira Seis.


      — Não me chame isso.


      Hunt regressou à sala do Senado, certificando-se de que fechava a porta com cuidado. Ocupou o seu lugar ao lado de Wisecarver, que estava de braços cruzados.


      — Tudo bem no perímetro? — perguntou sem desviar o olhar do recinto do Senado.


      — Sim, tudo bem — respondeu Hunt. — Tudo tranquilo. Estamos a contar com uma resposta significativa da administração depois da votação. Até aposto que…


      Wisecarver levantou dois dedos para ela ficar em silêncio.


      — Está a começar — anunciou num murmúrio esbaforido, como Frankenstein a declarar que o seu monstro estava vivo. Wisecarver arregalou os olhos. Sorumbáticos, os senadores desceram os corredores e fizeram a sua votação. Julia apanhou excertos do procedimento como «moção de condenação», bem como «em conformidade com as regras do Senado» e «obrigação constitucional», mas estava a prestar menos atenção ao processo e mais a Wisecarver. Não conseguia desviar o olhar dele, que estava a fazer a contagem em silêncio, a boca a contabilizar o crescente número de sim, até que foi contabilizado o último voto.


      Um senador velho e decrépito com uma constelação de manchas de idade na cabeça calva e uns óculos de leitura equilibrados na ponta do nariz abatatado presidira à votação na qualidade de senador mais antigo e, por conseguinte, de presidente pro tempore do próprio Senado. Julia reconheceu-o vagamente, mas não sabia exatamente que estado representava. O senador leu o resultado:


      — Nesta votação contabilizaram-se setenta e um sim e um não, com trinta e quatro abstenções. A decisão do Senado é a condenação.


      Bateu o martelo.


      Julia não se apercebera desse voto no não. Não sabia que senador dissidente ali fora naquele dia correndo um enorme risco pessoal para votar pela absolvição, só para fincar uma posição. Perguntou a Wisecarver quem fora. A voz dele fez-se ouvir pela sala ao apontar para o presidente pro tempore do Senado.


      — Foi ele.


      O velho senador olhou-o de sobrolho carregado. Bateu o martelo.


      — Ordem! — gritou na sala em silêncio. — Ordem na sala!


      Os outros senadores mexeram-se com ansiedade, como que a aperceber-se pela primeira vez de que não faziam ideia de como sairiam do Capitólio. Wisecarver virou-se para Julia. Deu as ordens sem contemplações.


      — Ninguém sai — disse. — Não enquanto não tivermos um novo presidente.


      Hunt posicionou-se entre os senadores e a porta da sala.
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      7h05, 1 de junho de 2054 (GMT-4)


      Noroeste de Manaus


       


      Sarah Hunt fitou B.T. nos olhos.


      — Olá, doutor Yamamoto.


      Virou-se para os outros e cumprimentou cada um pelo próprio nome. Hunt parecia vinte anos mais nova e tinha a farda da Marinha vestida — não um uniforme de gala, mas aquele fato-macaco azul que usaria na ponte do seu navio. Sendo B.T. filho de um oficial subalterno, também reparou na graduação dela. Hunt aposentara-se como contra-almirante e tinha o direito de usar a estrela de almirante no colarinho, mas, em vez disso, estava a usar as águias de capitão. B.T. lembrou-se de uma passagem do livro de Kurzweil, na qual ele previra um futuro no qual poderíamos editar a nossa aparência, escolhendo a melhor versão de nós mesmos para apresentar aos outros como um avatar. Parecia que uma das previsões de Kurzweil para o futuro se concretizara. B.T. não sabia quanto às outras.


      Por último, Hunt dirigiu-se a Avozinha.


      — Obrigada, velha amiga. Obrigada por manteres este lugar para nós e por trazeres aqui os nossos amigos. O teu trabalho para mim e para o Dr. Kurzweil está agora concluído. — Avozinha assentiu com a cabeça e limpou as lágrimas dos olhos. — Chegou a hora de devolver à selva tudo o que descobrimos aqui — acrescentou Hunt.


      Aquela palavra, descobrimos.


      — Dizem que a senhora morreu — interveio B.T.


      — Dizem? — retorquiu Hunt.


      — Há uma pedra preta à beira do regato com o seu nome gravado.


      — Eu sei.


      — O que está lá enterrado? — indagou B.T.


      — O meu corpo.


      A sua personalidade, a sua inteligência, a sua própria vida, tudo o que Sarah Hunt era existia agora fora do seu corpo, existia nesta inteligência tecnológica potenciada pela computação quântica que se fundira com a sua inteligência biológica. Durante anos, B.T. tentara conseguir o mesmo, mas fracassara. Isto era a Singularidade que ele há tanto imaginara, com implicações que poucos conseguiriam compreender completamente, se é que alguém conseguia. Na noite anterior, quando estava deitado sem conseguir dormir, percebera que alguém o levara de vencida. E não fora Michi ou o Dr. Agawa, e não fora Chowdhury e Ashni, e certamente não fora Lily Bao. Não, fora Sarah Hunt. Ela passara-lhe a perna. Passara a perna a todos eles. B.T. não conseguiu evitá-lo: admirava-a.


      Entusiasmado, fez-lhe uma série de perguntas.


      — Está alojada num servidor específico?… Qual é a sua relação com o Common Sense?… A inteligência do Dr. Kurzweil está melhorada e preservada de igual forma?… Como regressou a este laboratório depois de se suicidar nos EUA?… O Dr. Chowdhury está muito doente. Pode ajudá-lo?…


      — Se me der um momento, Dr. Yamamoto, esclarecerei todas as suas dúvidas.


      — Por favor — disse ele —, os meus amigos tratam-me por B.T.


      Sarah Hunt sorriu.


      — Eu sei, B.T.
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      21h42, 1 de junho de 2054 (GMT-5)


      Aeroporto Internacional de Dulles


       


      Lily Bao estava sentada a uma mesa numa sala sem janelas com as paredes brancas. Tinha as mãos algemadas e presas a um suporte de aço na mesa, e a mesa estava aparafusada ao chão. Estava assim sentada há horas. Ao meio-dia, um agente do Departamento de Segurança Interna trouxera-lhe uma sanduíche. Ao final da tarde, o mesmo agente trouxera-lhe uma embalagem com massa. Quando Lily lhe perguntou porque estava detida e quando seria libertada, o agente dissera apenas:


      — Quer ou não quer a comida?


      Lily sabia que estava numa alhada, numa grande alhada. Os agentes que a tinham escoltado até à parte de trás do espelho falso para ela ver James Mohammad não lhe tinham dito coisa alguma. Depois de lhe mostrarem que tinham detido o seu operador, tinham-na levado para uma sala de interrogatório, deixando-a sozinha com os seus pensamentos. Imaginou os agentes do Departamento de Segurança Interna — bem como agentes de outras agências denominadas por três letras, mais ameaçadoras — a interrogar James Mohammad. Quanto mais tempo passava, mais segredos relacionados com ela o imaginava a revelar. O próprio tempo acabou por parecer o seu inquiridor. Percebia agora como um interrogatório podia vergar uma pessoa antes sequer de lhe fazerem a primeira pergunta.


      Os receios de Lily tinham-na esgotado; conseguia sentir que estava a passar pelas brasas. Se não planeavam libertá-la naquela noite, acabariam por ter de a levar para outra cela para dormir. Se conseguisse ter uma boa noite de repouso, achava que tudo se poderia resolver pela manhã. Tinham-lhe levado duas refeições em confinamento e tinham permitido idas supervisionadas à casa de banho, pelo que tinha a esperança de que no mínimo lhe dessem um cobertor, uma almofada e um canto escuro onde se deitar em vez de ficar algemada àquela mesa numa sala com iluminação intensa. Porém, Lily nunca estivera do lado errado do governo dos Estados Unidos.


      Quando Lily ouviu o trinco da porta a abrir, sentiu uma vaga de esperança. A porta abriu e o otimismo foi substituído por uma nova preocupação quando entraram em silêncio dois homens de fato escuro e auriculares acompanhados de uma mulher vestida de forma idêntica. Um dos agentes trazia na mão um molho de chaves. Abriu as algemas de Lily e disse-lhe para se levantar e encostar as palmas das mãos à parede. Enquanto a agente a revistava — coisa que os agentes do Departamento de Segurança Interna já tinham feito —, os dois homens mantiveram-se a uns passos de distância, a postos. Lily sabia que as acusações de espionagem que enfrentava não eram brincadeira, mas não esperava medidas tão rigorosas. Não divulgara quaisquer segredos realmente valiosos a James Mohammad, mas estes novos agentes estavam a ter todas as precauções, tratando-a como se fosse um génio do crime.


      A agente terminou a revista. Sentou Lily outra vez na sua cadeira e voltou a algemá-la à mesa, enquanto um dos homens enfiava a cabeça pela porta e anunciava que a sala estava em segurança.


      Shriver entrou.


       


      [image: ]


      [image: ]


      16h12, 1 de junho de 2054 (GMT-4)


      Noroeste de Manaus


       


      Chowdhury iria morrer. Entre outras coisas, fora o que Sarah Hunt lhe explicara e aos outros durante o dia. Chowdhury resignara-se à notícia. Se Hunt e Kurzweil tinham decidido corroer a Singularidade, sabotar essa tecnologia, isso significava que muitas das tecnologias derivativas também sofreriam essa sabotagem, como é o caso do procedimento de edição genética remota que poderia regenerar o coração doente de Chowdhury. Mas o facto de Chowdhury o aceitar não queria dizer que a filha fizesse o mesmo.


      — Pode salvá-lo! — gritou Ashni.


      — Não posso — reiterou Sarah.


      — Por favor, salve-o… — pediu Ashni, menos insistente.


      — Achas que o Dr. Kurzweil quis morrer?


      — Não compreendo — disse Ashni.


      — Ele poderia ter perpetuado a sua vida. Para ser franca, os problemas de saúde dele eram menos graves do que os do seu pai. O trabalho do qual foi pioneiro ao longo da vida, as terapêuticas que descobriu na Neutronics, certamente o teriam salvado. Porém, optou não só por se autodestruir, mas também por destruir o trabalho de toda uma vida. Porquê? Porque acha que um homem como o Dr. Kurzweil sacrificaria tanto? Que imperativo moral o levaria a tomar essa decisão?


      Ashni não respondeu à pergunta, mas também não insistiu no pedido, o que era em si uma concessão. Em vez disso, Chowdhury respondeu em nome da filha.


      — Porque compreendeu o potencial destrutivo do seu trabalho.


      A projeção holográfica de Sarah Hunt tremulou como que a concordar.


      — Exatamente — disse ela. — Foi por isso que as terapêuticas da Neutronics fracassaram quando lhe foram administradas. O trabalho que eu e o Dr. Kurzweil realizámos, e que mais tarde tive de terminar sozinha, continha uma enorme torrente de conhecimento, resultado da prevista explosão de inteligência que ocorre quando a Singularidade é atingida. Ao colocar obstruções a montante, assegurámos que as existências biológica e tecnológica não mais se fundirão; ou, se essas correntes se juntarem, isso acontecerá de forma gradual e não violenta.


      A manhã já ia avançada. Os outros — B.T., Michi, Avozinha — estavam por perto, sorumbáticos, a assistir. Só quando Sarah referiu amputar a Singularidade, o conhecimento que B.T. procurara durante anos, é que finalmente falou.


      — Não é possível.


      — O quê?


      — Não pode destruir o conhecimento — disse B.T. — Só pode esconder aquilo que descobriu. Mais tarde ou mais cedo, alguém ou alguma coisa arranjará forma de contornar os obstáculos que a senhora e o Dr. Kurzweil colocaram a montante.


      — Pode até ser — disse Hunt. — Mas não nos deve subestimar.


      — Há registos que indicam que te suicidaste — interveio Chowdhury. — Que doaste o teu corpo à ciência. A pedra preta junto ao regato, é mesmo o teu corpo?


      — É o meu corpo — disse Hunt. — Mas eu estou aqui mesmo, convosco. Tal como sempre estive. Quanto ao meu corpo, quando o ofereci para as experiências do Dr. Kurzweil, tornou-se claro que o Dr. Agawa me impediria de voltar aqui. O procedimento de sedação a que foste submetido na Neutronics, no qual os teus sinais vitais abrandaram ao ponto da morte para facilitar o tratamento… simplesmente submeti-me ao mesmo procedimento. Quando os paramédicos me encontraram em casa, pensaram que estava morta. Olhando à minha própria história, a causa de morte pareceu óbvia. Aceitaram o meu suicídio sem desconfiar. Como doei o corpo à ciência, o Kurzweil conseguiu intercetá-lo e voltei para aqui, onde ninguém poderia interferir no nosso trabalho.


      Durante a tarde, Chowdhury interrogou Sarah Hunt sobre esse trabalho. Ela e Kurzweil tinham estado numa corrida contra os governos do mundo para atingir a Singularidade antes de outros a porem em ação. Sarah reconheceu que o concorrente que lhe dera mais luta fora B.T. Ele tinha feito as suas descobertas apenas semanas e, em alguns casos, dias depois deles. Antes de desaparecer, Hunt conspirara com o seu velho amigo Hendrickson. Descontente com a administração Castro, há muito que Hendrickson teria deixado a Casa Branca se não tivesse compreendido a ameaça da Singularidade, em especial caso se tornasse uma ferramenta de um autoritário em ascensão como Castro para consolidar o poder. Embora Hendrickson reconhecesse esta ameaça, havia diferenças filosóficas entre ele e Hunt no que concerne até onde deveriam ir para garantir que a Singularidade nunca cairia nas mãos de Castro. A última conversa que tinham tido fora uma


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      
    

  

  
    
       


      Sobre este livro


       


       


      Combinando um profundo conhecimento em IA e biotecnologia com a possibilidade do advento da Singularidade, em simultâneo com a sua sofisticada assinatura geopolítica, Elliot Ackerman e o Almirante James Stavridis criaram uma vez mais uma obra visionária.


       


      
        [image: Capa de 2054]
      


       


      Passaram-se 20 anos desde o catastrófico conflito entre os Estados Unidos e a China, o qual fez colapsar a antiga ordem política norte-americana e surgir um novo partido, que detém o poder há mais de uma década. Ainda que o presidente controle os media e não olhe a meios para permanecer na Casa Branca, já não controla as ruas, e as suas tentativas de cimentar o poder têm enfrentado resistência violenta. Subitamente, durante um discurso sobre o estado da nação, o presidente colapsa. Após um surto inicial de falsas notícias, a Administração anuncia com relutância a sua morte e o país mergulha numa nova guerra civil.


       


      Todos os sinais apontam para que a morte do presidente seja fruto de um avanço extraordinário na tecnologia de Inteligência Artificial, do qual o assassínio à distância de uma figura de poder nem será a implicação mais perigosa.


       


      Enquanto as maiores potências mundiais, antigas e novas, lutam por superar os seus rivais neste novo Grande Jogo de descoberta científica, os resultados poderão afetar todas as democracias.


       


       


      «Um retrato abrangente e ressonante de um mundo que enfrenta um poderoso avanço tecnológico que não compreende totalmente. Os resultados são genuinamente assustadores.»


       


      Publishers Weekly

    

  

  
    
       


      Sobre Elliot Ackerman / James Stavridis


       


       


      Elliot Ackerman é um ex-membro da Casa Branca e do Corpo de Fuzileiros Navais dos Estados Unidos que serviu em cinco missões no Iraque e no Afeganistão, tendo recebido algumas das mais altas condecorações militares. É autor de três romances e do livro de não ficção Places and Names: On War, Revolution, and Returning. Os seus livros foram nomeados para o National Book Award, a Andrew Carnegie Medal e o Dayton Literary Peace Prize. O seu trabalho tem sido publicado na Esquire, The New Yorker, The Atlantic e The New York Times Magazine, entre outras publicações.


       


      James Stavridis é um veterano da Marinha dos Estados Unidos que, após mais de trinta anos de serviço, atingiu o posto de almirante de quatro estrelas. Detentor de cinquenta medalhas de mérito ao longo do seu serviço, foi Comandante Supremo Aliado na NATO e supervisionou operações militares na América Latina. Foi reitor da Fletcher School of Law and Diplomacy da Universidade de Tufts durante cinco anos. Publicou oito livros de não ficção, entre os quais o bestseller Sea Power: The History and Geopolitics of the World’s Ocean. É colunista mensal da revista TIME, além de diretor do Carlyle Group e presidente da direção da Fundação Rockefeller.
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